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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 189/2009

Dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria da Vereadora Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada “Professora Gicelda Bäenninger” o CEMEI – Centro Municipal de Educação Infantil que vem funcionando junto ao Centro Educacional Dr. Hely Simões, na Rua da Prudência s/n°.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de novembro de 2009.
Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
                    VEREADORA – DEM
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JUSTIFICATIVA

Gicelda Bäenninger nasceu no dia 11 de janeiro de 1929, em Bebedouro, filha do casal Henrique Bäenninger e Firmina Gomes Bäenninger, que lhe deram oito irmãos: Gilka, Guiomar, Gerson, Geisha, Gustavo, Ana Aparecida, Glória e José Conrado. 

Fez o curso primário no Grupo Escolar Abílio Manoel, mas por ser de família simples não podia pagar a continuidade dos seus estudos em escola particular, numa época em que não existia escola pública no município. Nessa época, ainda na adolescência, iniciou sua vida profissional como ajudante de serviços gerais na Santa Casa de Bebedouro. Quando da criação do ginásio estadual (Escola Dr. Paraíso Cavalcanti) concluiu ginasial em 1951 e o curso normal em 1954. Então pode iniciar sua carreira profissional de professora do antigo primário.

O primeiro lugar onde lecionou foi no povoado de Arabá (hoje distrito de Ouroeste/SP), localidade bastante distante de Bebedouro e de poucos recursos, quando, independentemente do desejo dos seus familiares, que se sensibilizaram com as condições de vivia que ali levava, morou numa casa de barro e bem precária, desempenhando com entusiasmo e competência as suas atividades. Além de também dar aula de catecismo, preparando as crianças para a primeira comunhão, com o auxílio de um lampião a querosene, à noite dava aulas de alfabetização para adultos.


Trabalhou em outros municípios: - em Guarani D’Oeste/SP foi numa escola rural, onde, com exceção de um único aluno de família brasileira, os demais eram filhos de imigrantes japoneses, conquistando bons amigos e se tornando madrinha de algumas crianças, que sempre mantiveram contato até os seus últimos dias; - em Fernandópolis/SP lecionou para crianças da 1ª a 4ª séries e, ainda de posse do seu lampião para as emergências na falta de energia, também alfabetizou adultos; - foi efetivada como professora estadual e lecionou na Fazenda Santa Cruz aqui em Bebedouro, indo dali para o município de Jaborandi/SP, onde no Grupo Escolar de Olinto Junqueira de Oliveira, além das atividades da sala de aula, realizava teatro e desenvolvia trabalhos manuais junto às crianças. Passou-se algum tempo e ela foi removida para a Escola José Francisco Paschoal aqui em Bebedouro, onde lecionou até a sua aposentadoria.


Desde a sua infância sempre gostou de participar de diversas atividades, muitas delas ligadas ao seu credo religioso. Quando garota participava da Irmandade dos Santos Anjos, na qual realizava muitas peças de teatro com mensagens de uma vivência digna na fé, caridade e fraternidade. Como professora continuou a exercer atividades extra - classe, como teatrinhos, festas populares e outras atividades.


Ainda, foi voluntária da creche Irmã Crucifixa e catequista durante muitos anos na Paróquia de São João Batista, onde realizava encenações bíblicas e teatros com as crianças. Também adornava os altares com flores e, durante muitos anos, enfeitou o andor de São João Batista para a procissão do padroeiro e o altar do Santíssimo para a solenidade da Quinta-Feira Santa. Foi ministra da eucaristia, filha de Maria, membro do Apostolado da Oração, atuando em diversas pastorais, membro do Cursilho da Cristandade e, enfim, participava de cursos de formação religiosa, para enriquecimento de sua vida espiritual.


Na ocasião em que foi voluntária da Casa da Irmã Crucifixa reviu sua amiga de infância Haydée Franco Moura, que pertencia a um grupo chamado Legião das Pequenas Almas, falou do seu interesse em ajudar crianças brasileiras. A partir deste encontro sua vida passa a ser dedicada totalmente às crianças carentes e, com o tempo, passou a envolver e trabalhar também as suas famílias, cujas atividades seguiam no sentido de orientar que até mesmo na pobreza devemos ter dignidade. Após retornar do Canadá, a convite dos membros da Legião das Pequenas Almas, funda com sua amiga Ligia Ceneviva, sob a orientação do Frei Irineu, a Pastoral do Sopão, que funcionava junto à Paróquia do Sagrado Coração de Jesus em Bebedouro, que atendia famílias necessitadas, principalmente as dos Jardins União e Bom Retiro e do Residencial Santo Antonio.


No ano de 1999 Gicelda foi homenageada com o Título de Honra ao Mérito por esta Casa, através do Decreto Legislativo n° 214, ao ser uma das indicadas ao Título de “Mulher do Ano”.

Gicelda viveu para o próximo, na família cuidou das irmãs mais velhas até a morte delas, não casou, não teve filhos, mas amou, cuidou e apoiou os seus sobrinhos como se seus filhos fossem, dedicou muito de seu tempo à sua fé, amava sua profissão de professora e voltou muitos anos de sua vida em prol das crianças mais carentes. Seu lema era: “preciso ajudar o pobre mais carente para que ele cresça como ser humano”.

Por tudo aqui exposto sempre pensei em perpetuá-la no nosso município, de preferência num órgão público ligado à educação ou ao social, que coincidam com as áreas onde mais atuou. Recentemente, em contato com o Diretor do Departamento Municipal de Educação, ele me agraciou com a possibilidade, a qual ora concretizo neste projeto.


A história e dedicação dessa saudosa bebedourense a credencia para receber esta singela homenagem por reconhecimento por tudo que aqui fez, por isso, segura de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que pretendemos enaltecer na nossa comunidade, apresento o presente projeto, pedindo o apoio dos nobres colegas na sua aprovação. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de novembro de 2009.
Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo

               VEREADORA – DEM
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